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Floração dos pomares na Região da Maçã Fuji de São Joaquim
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Planta matriz da Fuji no Brasil, São Joaquim - SC



PREFÁCIO

Região de São Joaquim é uma das mais conhecidas da Ser-
ra Catarinense. Está inserida em uma paisagem composta de 
Florestas de Araucárias, rios e cachoeiras em vales e cânions 
profundos, montanhas e campos de altitude. As condições 

ambientais locais de insolação, precipitação e fotoperíodo nas altitudes 
acima de 1100 metros, em áreas que acumulam mais de 700 horas de frio 
com neve esparsas, são excepcionais para o cultivo de macieiras, conferin-
do qualidade singular reconhecida à Maçã Fuji produzida neste território.

Os técnicos japoneses afirmaram que o projeto de fruticultura na serra 
catarinense foi o projeto com melhor aproveitamento e resultados até 
então realizado por eles e o projeto só se encerrou porque já havia autos-
suficiência dos órgãos de incentivo e dos produtores, em nível suficiente 
para prosseguir sozinhos. Foi a vinda desses técnicos, na década de 70, 
que incentivou a introdução do cultivo da Maçã Fuji aqui na serra catari-
nense, pois os técnicos constataram que aqui haviam as condições ideais 
para obtenção de bons resultados, o que efetivamente aconteceu. A Maçã 
Fuji não se adapta facilmente a qualquer região, mas aqui na serra en-
controu condições ideais. Tanto que, segundo esses mesmos técnicos, a 
Maçã Fuji brasileira, cultivada na serra catarinense, apresenta um sabor 
melhor até do que a Fuji original cultivada no Japão. E isso foi afirmado 
pelo próprio Dr. Kenshi Ushirozawa no livro sob o título A Cultura da 
Maçã publicado em 1978 pelo mesmo autor. Mesmo prevendo a difi-
culdade de implantação de pomares pelas condições de relevo da região 
serrana, o Dr. Ushirozawa destacava a importância do clima da região 

A para o cultivo da cultivar Fuji quando afirmava que: “pedras podem ser 
removidas ainda que com muito trabalho; o solo pode ser aplainado e me-
lhorado mediante tecnologia já disponível; mas o clima nós não podemos 
deslocar” para implantar cultivos de Maçã Fuji na Região de São Joaquim. 

Com as mudanças no clima que vem sendo obser-
vadas nos últimos anos, a região de São Joaquim 
foi a única que manteve a produção de Fuji de 
qualidade, já que regiões com altitudes inferio-
res a 1100 metros não apresentam caracterís-
ticas para atingir os parâmetros desejáveis da 
cultivar. A Maçã Fuji da Região de São Joaquim 
é mais equilibrada, saborosa e apresenta maior 
tempo de vida em prateleira. Paralelamente, é 
fundamental a busca pelo reconhecimento des-
sa qualidade e notoriedade da Maçã Fuji pelo 
mercado consumidor através da Indicação Geográfica (IG). Dessa forma, 
com a obtenção de um selo, espera-se também auxiliar na promoção do 
desenvolvimento da Região de São Joaquim, tornando-a mais reconheci-
da e apreciada pelos visitantes que aqui vierem.

Adilson José Pereira
Eng. Agr. M.Sc.
Ex-Pesquisador em Fitotecnia da Epagri
Estação Experimental de São Joaquim



Macieira de Fuji na Região de São Joaquim



SUMÁRIO

ÁREA GEOGRÁFICA DELIMITADA PARA 
PRODUÇÃO DA MAÇÃ FUJI DA REGIÃO 
DE SÃO JOAQUIM 

LINHA DO TEMPO

CAPÍTULO 1.
O TERRITÓRIO DA MAÇÃ FUJI 
DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

CAPÍTULO 2.
A PRODUÇÃO DE MAÇÃS NA REGIÃO DE 
SÃO JOAQUIM - dos primeiros cultivares 
até a introdução da Fuji

CAPÍTULO 3. 
A CADEIA PRODUTIVA DA MAÇÃ FUJI 
DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

8 53

60

63

67

75

10

13

23

35

CAPÍTULO 4. 
O FUTURO DA PRODUÇÃO DE MAÇÃ FUJI 
DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE VISUAL PARA A (IG) D.O. 
MAÇÃ FUJI DA REGIÃ0 DE SÃO JOAQUIM 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

GLOSSÁRIO DE IMAGENS

AGRADECIMENTOS



8  |  Maçã Fuji da Região de São Joaquim

ÁREA GEOGRÁFICA
DELIMITADA DA

MAÇÃ FUJI DA REGIÃO
DE SÃO JOAQUIM

ALTITUDE ACIMA 
DE 1.100 m

P A R A N Á

S A N T A
C A T A R I N A

R I O  G R A N D E  D O  S U L

O
C

E
A

N
O

 A
T

L
Â

N
T

IC
O



Painel

Lages

Urupema

Urubici

São Joaquim

Bom Jardim
da Serra

MUNICÍPIOS DA ÁREA GEOGRÁFICA 
DELIMITADA DA INDICAÇÃO GEOGRÁFICA 
DA MAÇÃ FUJI DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM



1952

1971

1978
1986

1910 1920 1940

19721977

1903 1903 1904

Primeira referência escrita 
sobre macieiras (variedade 
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implantação de pomar 
na propriedade do Sr. 
José Amaral, em Bom 
Jardim da Serra

Através do acordo 
de cooperação 
técnica, vinda 
do primeiro 
perito japonês, 
Dr. Kenshi 
Ushirozawa

Implantação da unidade 
da Cooperativa Agrícola de 
Cotia - CAC, em São Joaquim, 
para instalação da colônia 
japonesa. Início do plantio 
comercial da Maçã Fuji na 
Região de São Joaquim.
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publica o livro “A Cultura 
da Maçã”, de autoria do 

Dr. Kenshi Ushirozawa
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Joaquim, fábrica de doces e compotas de 
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pela Lei Estadual 4263 de 31 de 
Dezembro de 1968. Início da assistência 
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CAPÍTULO 1

O TERRITÓRIO DA
MAÇÃ FUJI DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

Região de São Joaquim é uma das mais conhecidas da Serra 
Catarinense. A região está inserida em uma paisagem com-
posta de Florestas de Araucárias, rios e cachoeiras em va-
les e cânions profundos, montanhas e campos de altitude. 

O clima, pela classificação de Koeppen, é clima temperado, com verão 
ameno, chuvas uniformemente distribuídas, sem estação seca definida e 
a temperatura média do mês mais quente não chega a 22ºC (PANDOL-
FOet al., 2002). Estas características são consideradas importantes para 
o cultivo da macieira. 

A O espaço geográfico com suas características próprias deixa de ser 
apenas um suporte às atividades econômicas e se transforma em ter-
ritório quando nele se encontram os atores do processo de desenvolvi-
mento para organizar formas de cooperação entre pessoas, empresas e 
consumidores, ou seja, quando se torna o local onde se reúnem as con-
figurações do mercado e as especificidades socioculturais (SCHNEIDER, 
2009; VASCONCELLOS, 2006). Neste sentido, a análise das condições 
históricas e culturais, bem como, socioeconômicas locais inseridas na 
geografia imprimem o fator humano na influência no território sobre 
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Paisagem da Cascata do Avencal em Urubici integrada ao cultivo de maçãs
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o produto, permite compreender a trajetória única da Maçã Fuji da 
Região de São Joaquim.  

A história da região inicia por volta de 1750, quando imigrantes paulistas e 
gaúchos a povoaram com objetivo de produzir gado. A instalação de diver-
sas famílias foi compondo os diferentes distritos locais, São Joaquim da En-
costa da Serra, Bom Jardim da Serra, Urupema e Urubici, que originalmente 
faziam parte do município de Lages 
(RIBEIRO, 1941). A produção de gado 
foi a principal atividade econômica 
local até a década de 1950. Após 
esta década, as madeiras provenien-
tes das Araucárias passaram a ser 
exploradas em associação à produ-
ção de animais promovendo um novo 
ciclo de desenvolvimento econômico 
e dando início à transformação da 
paisagem local (BRIGHENTI, 2019).

A partir da década de 1970 as ativi-
dades econômicas locais passaram 
por transformações. Políticas públi-
cas visando fomentar a economia 
de Santa Catarina promoveram o desenvolvimento dos cultivos de frutas 
temperadas nas terras altas de Santa Catarina. As possibilidades promo-
vidas por estas políticas ampliaram as ações de pesquisas desenvolvidas 
por diferentes instituições, estimularam os esforços dos produtores lo-
cais e atraíram novos imigrantes. Em especial, destaca-se a colonização 
japonesa que imprimiu à pomicultura uma produção tecnificada, em 

pequenas unidades familiares de produção, com associativismo e coo-
peração para alcançar os mercados mais exigentes e qualificados. Estes 
produtores ainda estão presentes na região e possuem um papel impor-
tante no desenvolvimento econômico e social (SEBRAE, 2018).

Atualmente a Região de São Joaquim se tornou uma área de Santa Cata-
rina com considerável atratividade para o turismo e para os negócios. Co-

nhecida como a região mais fria do 
Estado, atrai um fluxo considerável 
de turistas brasileiros e estrangeiros 
que desejam desfrutar do clima, das 
belezas naturais e da gastronomia lo-
cal, baseada na tradição serrana com 
a sofisticação gourmet. A cultura 
serrana hospitaleira e empreendedo-
ra e a natureza caracterizada pelas 
paisagens cênicas e pelo clima, vem 
promovendo a geração de uma eco-
nomia diversificada e com alto valor 
agregado, imprimindo aos produtos 
locais qualidades únicas. A convivên-
cia e harmonia entre a cultura dos 
tropeiros, com sua produção de car-

nes nobres, e a tecnologia mais apurada do Brasil para produção de frutas, 
que fornece as Maçãs Fuji da mais alta qualidade e os Vinhos de Altitude, 
pode ser percebida neste território nostálgico, porém com os olhos no futuro. 

As cidades que compõem a Região na qual a Maçã Fuji é produzida com-
preende São Joaquim, Bom Jardim da Serra, Urubici, Urupema e Painel. 

Macieiras cobertas de neve em São Joaquim



São Joaquim é a Capital Nacional da Maçã, também conhecida pelos Vi-
nhos de Altitude e pela gastronomia serrana. É importante centro turís-
tico de inverno de Santa Catarina, com um roteiro de eventos e negócios 
relacionados a cultura da Maçã Fuji. Bom Jardim da Serra apresenta a 
paisagem inesquecível da Serra do Rio Rastro, uma obra da engenharia 
ligando a Serra e o Mar, de onde a mais de 1300 metros de altitude se 
avista o mar em meio aos cânions do sul do Brasil. Esta estrada está 
inserida no “Roteiro do Charme”, 
rota turística das neves na qual é 
possível degustar três dos produtos 
emblemáticos da região: a Maçã 
Fuji, o queijo serrano e o pinhão. 
Urubici é a capital catarinense do 
turismo de aventura na Serra Cata-
rinense. Seu principal cartão postal 
é a Pedra Furada, acidente geográ-
fico criado pela erosão eólica. Pos-
sui mais de duzentas pousadas que 
acolhem os turistas que desejam 
apreciar a paisagem, beber um bom 
vinho e comer a Maçã Fuji. Urupe-
ma apresenta o Morro das Antenas 
que é um dos pontos mais altos e 
frios do sul do Brasil, com 1.750 metros acima do nível do mar. Nes-
te município surgem as primeiras geadas e as primeiras neves do ano, 
sempre anunciadas em rede nacional de televisão, convidando o fluxo 
dos turistas e alertando os pomicultores para uma safra de frutas excep-
cionais. Por fim, Painel é a cidade na qual surgiu o conceito do turismo 
rural nas fazendas mais antigas, inicialmente utilizadas pelos tropeiros. 
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Neste município é possível vivenciar a “lida dos campos”, harmonizada 
com uma gastronomia típica e incrementada com diferentes formas de 
consumir a fruta da região, maçãs flambadas, ao vinho ou ao natural.

Neste contexto se desenvolveu a cadeia produtiva da Maçã Fuji na Região 
de São Joaquim. As condições ambientais locais de insolação, precipita-
ção e fotoperíodo nas altitudes de 1100 metros acima do nível do mar, 

em áreas que acumulam anualmen-
te mais de 700 horas de frio abaixo 
dos 7,2 °C, com neves ocasionais, 
são excepcionais para os cultivos 
de macieiras, conferindo qualidade 
singular reconhecida à Maçã Fuji 
produzida neste território. A pro-
dução teve início empregando as 
variedades que já haviam sido in-
troduzidas nas décadas anteriores. 
Aos poucos, novas variedades co-
meçaram a ser cultivadas, dentre as 
quais a Fuji.

A Maçã Fuji da Região de São Joa-
quim é considerada uma das melho-

res do mundo. Neste local, a Maçã Fuji apresenta ainda o fenômeno denomi-
nado Pingo de Mel, que consiste em alterações na polpa da fruta em função 
da concentração de frutose, proporcionando áreas de aparência translúcida 
de aspecto semelhante ao mel. Esta ocorre em frutas graúdas provenientes 
de pomares vigorosos em anos de colheitas tardias e confere um sabor mais 
doce e torna a Maçã Fuji da Região de São Joaquim ainda mais suculenta. 

A Pedra Furada, no Parque Nacional de São Joaquim, vista de Urubici - SC
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Tenda de maçãs à beira da estrada na Região de São Joaquim

As macieiras são árvores que necessitam de polinização cruzada para pro-
duzir adequadamente. Isso significa que cada árvore necessita de uma 
parceira de variedade diferente para polinização a fim de produzir frutas 
de tamanho e formato mais valorizados comercialmente. Para favorecer a 
fecundação das flores é necessário intercalar em um mesmo pomar árvo-
res de variedades diferentes que apresentem compatibilidade de pólen e 
de época de floração. Na região de São Joaquim, esta associação foi obtida 
a partir das variedades Fuji e Gala. 

As frutas da variedade Fuji pro-
duzidas na região de São Joaquim 
estão entre as melhores do mundo 
enquanto as maçãs Gala apresen-
tam ampla procura nos mercados 
nacionais e internacionais. Diante 
deste contexto, a associação das 
duas variedades e a valorização da 
Fuji torna-se essencial para manu-
tenção da cadeia produtiva local.

Na Região de São Joaquim a pro-
dução de maçã criou uma situação 
única que agrega fatores humanos 
com a organização social local e fatores ambientais, como a beleza na-
tural da região de altitude e o clima adequado para a instalação de 
pomares, para produção de frutas temperadas com qualidade singular, 
como observado para a Maçã Fuji. A relevância deste produto para a 
região vem sendo demonstrada através das Festas da Maçã. A Festa vem 
sendo realizada há 50 anos e já se transformou numa tradição catari-

nense. Realizada entre o final de abril e início de maio, teve início em 
1952, com a realização da Exposição Agropecuária de São Joaquim. Em 
1956, o nome foi mudado para Festa Municipal da Maçã. Naquela época, 
a produção da fruta na cidade era ainda artesanal, em baixa escala. Em 
1978, o evento ganhou a denominação atual, Festa Nacional da Maçã 
que, em 2019, chegou à vigésima primeira edição com o reconhecimento 
federal dado a São Joaquim, município que a realiza a festa, de Capital 

Nacional da Maçã (G1, 2019a).

A singularidade e a notoriedade 
da Maçã Fuji da Região de São 
Joaquim pode ser percebida tam-
bém pelas notícias veiculadas nos 
meios de comunicação locais, re-
gionais e nacionais. Todos os anos 
a região é motivo de inúmeras 
notícias anunciando a chegada de 
frio extremo, por vezes associado 
a neve, sempre trazendo consigo 
elementos que remetem a Maçã 
Fuji e à qualidade da fruta pro-
duzida na região. Em fevereiro de 
2019, imagens da safra de maçãs 

na Região de São Joaquim foram apresentadas nacionalmente nos 
programas Hora 1 e Globo Rural da Rede Globo. Estas imagens tam-
bém apareceram em programas estaduais como NSC Notícias, Bom Dia 
Santa Catarina e Jornal do Almoço (SÃO JOAQUIM ON LINE, 2019). 
Outra notícia diz respeito a nomeação oficial de São Joaquim como a 
Capital Nacional da Maçã (G1, 2019b).



A Serra do Rio do Rastro em Lauro Müller, vista do mirante em Bom Jardim da Serra - SC

Além das notícias especificamente relacio-
nadas à Maçã Fuji, outras reportagens men-
cionam a fruta em contextos mais amplos. 
Pode-se citar como exemplo as notícias de 
pesquisas do IBGE acerca do setor agrícola 
de Santa Catarina, no qual a maçã aparece 
como um dos destaques (NSC Total, 2019a). 
Outra notícia apresentou uma crônica sobre 
o ponto de vista de um fotógrafo local sobre 
elementos culturais e turísticos de destaque 
na Região de São Joaquim, na qual foi des-
tacada a escultura em madeira de maciei-
ra como uma singularidade relevante (NSC 
Total, 2019b). Eventos de outras naturezas, 
como uma competição Off Road estadual, 
leva o nome de Trilha da Maçã e do Vinho e já 
está em sua sétima edição (ENGEPLUS, 2019).

A Maçã Fuji de São Joaquim é única porque 
tem características físico-químicas especiais 
e também porque o desenvolvimento de sua 
cadeia produtiva atendeu a valores sociais, 
culturais e econômicos nem sempre presen-
tes nas modernas economias de mercado. 
Neste sentido, o desenvolvimento da cadeia 
produtiva da Maçã Fuji pode ser entendido 
como um resultado das realizações institu-
cionais, dos valores sociais e das caracterís-
ticas geográficas locais.
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Floração das macieiras em meio a taipas centenárias, e colmeias com as abelhas fundamentais para a polinização
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Paisagem da Região de São Joaquim, São Joaquim - SC



Viveiro de mudas de Paulo Bathke em São Joaquim, década de 20



CAPÍTULO 2

A PRODUÇÃO DE MAÇÃS NA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM
dos primeiros cultivares até a introdução da Fuji

o ano de 1904 surgiram os primeiros relatos que descre-
vem a formação de pomares de maçãs na Região de São 
Joaquim. O primeiro registro oficial descreve um pomar im-
plantado por um agricultor. A mesma pessoa buscou uma 

articulação com a Prefeitura Municipal de São Joaquim a fim de obter mu-
das de macieiras no Estado de São Paulo. Logo depois, em 1905, foi criado 
o Campo de Demonstração de Lages, sob a responsabilidade da Secretaria 
Estadual da Agricultura. Esse campo continha várias espécies de frutíferas 
de clima temperado, procedentes da França e da Alemanha, além de ou-
tras que tinham sido trazidas da Argentina e do Uruguai (EPAGRI, 2002).

N Também no início do século XX, integrando as últimas levas de imigrantes 
que rumavam para a Colônia Blumenau, Paulo Bathke, nascido na Alema-
nha, veio para o Brasil. Não tendo se estabelecido de maneira satisfatória 
na colônia, buscou outro local para se instalar. Segundo sua neta Yolanda 
Bathke: “Casando-se e se estabelecendo em São Joaquim na década de 
1910, meu avô observou a existência de pomares de maçãs e percebeu ali 
uma oportunidade de ganho e desenvolvimento. Foi para a Alemanha e de 
lá trouxe, de navio, gemas de macieiras inseridas em batatas, protegidas 
para que não fenecessem durante a longa viagem. E assim começou um 
empreendimento comercial que em muito ajudaria na disseminação da 
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Maçãs da Região de São Joaquim expostas em Florianópolis, 1961
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cultura comercial da maçã. As maçãs com as quais ele trabalhava eram 
conhecidas como ‘maçã morango’ e ‘maçã banana’” (BATHKE, 2018). 

Em 1913, o Ministério da Agricultura, através do Serviço de Inspeção e 
Defesa Agrícola, destacou diversas regiões catarinenses, dentre as quais 
São Joaquim, como locais promissores para a produção de frutas de 
clima temperado. Em um relatório, o Ministério 
da Agricultura destacou que no município de São 
Joaquim haviam sido encontradas macieiras pro-
duzindo frutos de boa qualidade. Segundo texto 
do relatório, “percorrendo os distritos de São Jo-
aquim, Bom Jardim da Serra, Urubici e Urupema, 
as rosáceas de clima temperado vegetam ali em 
estado semisselvagem, produzindo frutos que 
equivalem, em sabor, aroma e tamanho aos me-
lhores do mundo” (SANTOS, 1994).

O mesmo Paulo Bathke, que nos anos 1910  ha-
via ido à Alemanha buscar gemas de macieiras, 
foi o responsável, na década de 1920, pela im-
plantação do primeiro viveiro de mudas dessa 
espécie na região (MARTINS, 1952 e  BATHKE, 
2018). Foi a partir deste viveiro que muitas fa-
zendas locais implantaram suas macieiras, inicialmente nos quintais 
agroflorestais próximos às casas visando o consumo familiar.

A década de 1940 marca as primeiras iniciativas, por parte dos órgãos ofi-
ciais de fomento à agricultura no que se refere ao cultivo de maçãs a partir 
da instalação da Estação Experimental de Viticultura, Enologia e Frutas de 

Clima Temperado em Videira. Relatos sobre as atividades dessa estação, da-
tados do ano de 1940 e seguintes, dão conta de atividades de poda, enxertia, 
aquisição de mudas, reconstituição de viveiros, correção de solos e outras 
atividades ligadas à fruticultura, inclusive a formação de viveiros de estacas 
de macieiras. Segundo o obra intitulada A Cultura da Macieira (EPAGRI, 
2002): “na Estação Experimental de Videira, a primeira coleção de macieiras 

foi instalada em 1958. Naquela região, a pomicul-
tura contou com a dedicação do pesquisador Mário 
Pellegrini. Observa-se ainda, algumas referências à 
cultura de maçã na então Estação de Enologia de 
Urussanga, no final da década de 1940, com o relato 
do recebimento de macieiras. Igualmente o Campo 
de Sementes da Canoinhas fazia trabalhos de enxer-
tia com [...] maçã nessa mesma década.”

O primeiro pomar de Bom Jardim da Serra, na épo-
ca distrito de São Joaquim, também foi implantado 
ainda na década de 1940 (BLEICHER, 2010).

Nos anos 1950, três movimentos importantes para 
a cultura da macieira e relacionados às políticas 
públicas começaram a se desenvolver na Região de 
São Joaquim. Em 1952 foi implantado o Posto de 

Fruticultura de São Joaquim, coordenado pelo Ministério da Agricultura 
com o objetivo de estimular o plantio de frutas temperadas nas terras altas 
de Santa Catarina (MARTINS, 1952). Neste mesmo ano foi realizada a 1ª 
Exposição Agropecuária de São Joaquim na qual a Maçã foi um produto de 
destaque. Em 1956 foi realizada 1ª. Festa Municipal da Maçã para popula-
rizar a cultura da macieira e o consumo da maçã (BRIGHENTI et al., 2016).
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Paulo Bathke



Dessa época ficaram os registros de iniciativas de implantação de po-
mares em escala comercial em oposição às macieiras nos quintais das 
fazendas (MARTINS, 1952). Como resultado do trabalho executado pelo 
Posto de Fruticultura, a população despertou para o potencial comer-
cial da maçã e houve significativo incremento na implantação de novos 
pomares. Na década de 1960, Basilio Alberto 
Zandonadi implantou seu pomar na chácara 
Brighenti, hoje região central da cidade de São 
Joaquim (BRIGHENTI, 2019).

Outra política pública que teve reflexos posi-
tivos para a Maçã da Região de São Joaquim 
foi a Lei de Incentivos Fiscais (Lei Federal 
5106/1966) que permitiu que as importâncias 
empregadas em projetos de florestamento ou 
reflorestamento fossem abatidas do imposto 
de renda dos produtores, podendo esses serem 
feitos com  árvores frutíferas. Esta política re-
sultou em considerável aumento das áreas de 
cultivo de macieira na Região de São Joaquim. 

Diante deste resultado inicial, foi implantada 
outra ação pública, o Projeto de Fruticultura 
de Clima Temperado (PROFIT) através da Lei 
Estadual 4263/1968 visando desenvolver ainda 
mais a produção frutícola. Nesse mesmo ano de 1968, o diretor da Asso-
ciação de Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina – ACARESC, Eng. 
Agrônomo Glauco Olinger, firma compromisso de instalar um escritório da 
ACARESC, em São Joaquim, como apoio técnico ao PROFIT.
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Em 1969, com intuito de criar uma unidade de apoio ao PROFIT, e de-
senvolver pesquisas aplicadas sobre o cultivo da macieira, a Secretaria 
de Estado dos Negócios da Agricultura implantou, em São Joaquim, 
a “Unidade de Pesquisa Aplicada em Fruticultura”, sob coordenação 
do Engenheiro Agrônomo Pedro de Alcântara Ribeiro, que teve papel 

de destaque no desenvolvimento do cultivo 
da macieira na região. Hoje, essa unidade é 
denominada “Estação Experimental de São 
Joaquim”, vinculada à EPAGRI.

Percebendo o grande potencial da região para 
o cultivo das culturas de clima temperado, 
em 1970, o Estado de Santa Catarina firmou, 
junto ao governo japonês, o Convênio de Coo-
peração Técnica Brasil-Japão, visando o apri-
moramento da cultura da macieira no Estado, 
com vistas à exploração comercial desta fru-
ta. Sendo que, em 1971, chega ao Brasil o Dr. 
Kenshi Ushirozawa, primeiro perito japonês do 
convênio. Esse convênio ficou conhecido tam-
bém como “Projeto JICA”, fazendo referência à 
Japan International Cooperation Agency.

A chegada de imigrantes japoneses foi outro 
marco na produção de Maçã Fuji na Região 

de São Joaquim. Em 1974, teve início a instalação da colônia japonesa 
local, organizada pela Cooperativa Agrícola Cotia. O objetivo da instala-
ção desta colônia foi, desde o início, aproveitar as políticas públicas para 
produção de maçãs. Shoichi Yuri (YURI, 2019) relata que: 

Sr. Shoichi Yuri com o neto Thiago Yuri, um dos 
imigrantes japoneses pioneiros na produção de Maçã 

Fuji em São Joaquim
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Comitiva de São Joaquim em visita a cidade de Murioka no Japão, junto a árvore original da Maçã Fuji, 1997

O início não foi fácil. A maioria dos colonos era da região sul 
do Japão e lá a produção de maçãs ocorria no norte. Ninguém 
havia lidado com a maçã antes de chegar a São Joaquim. Eu fui 
sorteado para a Colônia 2 e cheguei em 1975. Nós chegamos e 
começamos  a lavrar toda a extensão da área e colocar calcário. 
Plantávamos as variedades Fuji, Gala, Mutsu, Golden e Starkrin-
son. Naquela época a macieira demorava 8 anos para começar 
a dar retorno econômico. Então plantamos também ervilha, ca-
botiá, cenoura, batata e outras coisas que a Cooperativa Cotia 
comercializava em São Paulo. No início muitas pessoas desis-
tiram. Já vinham com poucos recursos, os bancos atrasavam a 
liberação do custeio. Na primeira colheita de maçãs sofremos 
com uma chuva de granizo. Não foi fácil, mas todos ajudavam, 
os vizinhos, os mercados locais. Quando começamos a produzir, 
a maçã era novidade e o preço era bom. Assim, fomos crescendo.

Nos anos seguintes, novos núcleos coloniais foram implantados 
na Região de São Joaquim. Todas essas mobilizações sociais fi-
caram visíveis através da 1ª Festa Nacional da Maçã que ocorreu 
na Região de São Joaquim em 1978 (BRIGHENTI et al., 2016).

A organização social para a produção da Maçã Fuji de São 
Joaquim foi se constituindo ao longo do século XX. Como re-
sultado, surgiu uma estrutura social baseada na pequena pro-
priedade que envolve diferentes grupos sociais que aos poucos 
se organizaram em cooperativas e empresas privadas. Além 
das condições climáticas, a qualidade da fruta também tem 
forte relação com o trabalho desenvolvido pelos produtores 
(BRIGHENTI et al., 2016).



Dia da assinatura da escritura da Colônia Cotia 1, São Joaquim 1974; Estabelece o marco da cultura nipo-
brasileira no reconhecimento da Região de São Joaquim para produção da Maçã Fuji de qualidade



Retorno do Dr. Kenshi Ushirozawa a São Joaquim, quando pode ver os resultados alcançados pela colônia japonesa do 
município, em sua grande maioria produtores de maçã - 1985
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Comemoração dos 30 anos da Unidade de Pesquisa Aplicada em 
Fruticultura/Estação Experimental de São Joaquim, 1999

Visita do Governador Shingo Mimura da província de Aomori, Estado 
coirmão de Santa Catarina. São Joaquim 2004

Presidente Getúlio Vargas com uma maçã de 
São Joaquim, década de 30
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Benção do Padre Blevio Oselame na fundação da Estação 
Experimental de São Joaquim, 1969

Produtores, peritos da JICA e pesquisadores da Epagri em visita a 
Estação Experimental de São Joaquim, década de 80



Pesquisador Yoshio Yoshida, que esteve no 
Brasil entre 1991 e 1996 pela JICA, foi membro 
da equipe de melhoristas que desenvolveu a 
variedade Fuji no Japão
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IV Curso sobre a Cultura da Macieira, na Casa da Cultura, em São 
Joaquim, 1999

Família Yuri em meio a seus pomares de maçã, São Joaquim década de 80

Visita do prefeito municipal de São Joaquim e de técnicos à Estação 
Experimental (na época, EMPASC), década de 80

Colheita da maçã nos pomares da família Yuri, São Joaquim década 
de 80



Presidente Ernesto Geisel na Festa Nacional da Maçã 1978

Presidente José Sarney na Festa Nacional da Maçã 1988

Presidente João Figueiredo na Festa Nacional da Maçã 1984

Presidente Fernando Collor na Festa Nacional da Maçã, 1992
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Divulgação da Festa da Maçã e da Pecuária, 1974 Divulgação Festa Nacional da Maçã, 1978

Maria da Graça Bathke em foto de divulgação da Maçã de São 
Joaquim utilizada na revista Cruzeiro, 1964

Rainha e princesas da Festa Nacional da Maçã, 1984
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Colheita da Maçã Fuji em São Joaquim



CAPÍTULO 3

A CADEIA PRODUTIVA
DA MAÇÃ FUJI DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

cadeia produtiva da Maçã de São Joaquim é composta de 
diferentes atores. Produtores, cooperativas, empresas, ins-
tituições de pesquisa e extensão rural, instituições de en-
sino, órgãos públicos e outros organismos de apoio fazem 

parte das redes de relacionamento que permitiram o desenvolvimento 
do território deste produto singular. A evolução desta cadeia pode ser 
relacionada a fatores como: iniciativas sociais (produtores, cooperativas 
e empresas), redução dos estoques madeireiros locais, pesquisas cientí-
ficas que apontaram o potencial da maçã no local, políticas públicas de 
incentivos e de substituição de importações (BITTENCOURT et al., 2011).

A década de 1970 também registra diversos acontecimentos importantes 
no incremento e melhoria dos processos relativos a pomicultura catari-
nense. Um destes eventos foi a assinatura de um acordo de cooperação 
técnica com a JICA (Agência de Cooperação Internacional do Japão) para a 
implantação de novas técnicas e variedades de maçãs na serra catarinense. 
Em entrevista Adilson José Pereira (PEREIRA, 2018), Engenheiro Agrônomo 
aposentado da EPAGRI de São Joaquim e atualmente produtor de maçãs:

No dia 22 de setembro de 1970 foi firmado um acordo de cooperação técnica 
entre os governos japonês e brasileiro, através do qual foi criado o PROFIT – 

A
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Projeto de Fruticultura de Clima Temperado. O Japão enviou técnicos, entre 
eles o renomado Dr. Kenshi Ushirozawa, formado em Engenharia Agronômi-
ca pela Faculdade de Agronomia da Universidade de Hokkaido e Doutor em 
Agronomia, o qual permaneceu no Estado de Santa Catarina, na região da 
serra catarinense, por um período de seis anos (de 1971 a 1977) trabalhan-
do junto a Estação Experimental de São Joaquim. Santa Catarina é Estado 
irmão da província de Aomori, no Japão, e isso via-
bilizou a vinda de técnicos ligados a JICA, revelando 
assim para nossos técnicos a excelência das terras 
da serra catarinense para o cultivo de maçã. Esse in-
tercâmbio persistiu até 2001, quando foi realizado o 
último projeto, esse em nível de Brasil, com a vinda 
de peritos japoneses e o envio de técnicos brasilei-
ros para realizar estágios no Japão. Os técnicos ja-
poneses afirmaram que o projeto de fruticultura na 
serra catarinense foi o projeto com melhor aprovei-
tamento e resultados até então realizado por eles e 
o projeto só se encerrou porque já havia autossufici-
ência dos órgãos de incentivo e dos produtores, em 
nível suficiente para prosseguir sozinhos. Foi a vinda 
desses técnicos que incentivou a introdução do cul-
tivo da Maçã Fuji aqui na serra catarinense, pois os 
técnicos constataram que aqui havia as condições 
ideais para obtenção de bons resultados, o que efetivamente aconteceu. A 
Maçã Fuji não se adapta facilmente a qualquer região, mas aqui na serra 
encontrou condições ideais. Tanto que, segundo esses mesmos técnicos, a 
Maçã Fuji brasileira, cultivada na serra catarinense, apresenta um sabor 
melhor até do que a original cultivada no Japão, onde foi desenvolvida essa 
cultivar. E isso foi afirmado pelo próprio Kenshi Ushirozawa. (PEREIRA, 2018).

Quem conviveu de perto com o Engenheiro japonês Dr. Kenshi Ushirozawa 
foi Glauco Olinger, que na ocasião chefiava a Secretaria de Agricultura e, 
por extensão, a ACARESC, que estava à frente da melhoria de condições 
para a pomicultura da Região de São Joaquim. Segundo ele:

Kenshi Ushirozawa, um engenheiro de grande experiência, conheci-
mento e sensibilidade, logo percebeu a excelên-
cia da região para o cultivo de maçãs e resolveu 
trazer a Maçã Fuji, uma varietal japonesa, que 
surgiu a partir do cruzamento de duas espécies 
americanas (Golden delicious e Virginia Ralls) 
levadas para o Japão e cruzadas numa Estação 
Experimental da cidade de Fujisaki. Desse iní-
cio incipiente surgiu um cultivo forte e a atual 
constatação de que a Fuji de São Joaquim é a 
melhor maçã do mundo, e que o clima dessa ci-
dade é perfeito para a Fuji, melhor até do que o 
Japão, segundo o próprio Kenshi. Ela entrou no 
comércio na década de 1960. Um grande incen-
tivo veio com o Prefeito Egídio Martorano, que 
tomou diversas atitudes benéficas em prol do 
desenvolvimento da fruticultura de Maçã Fuji 
em São Joaquim. A Maçã Fuji de São Joaquim 

alcançou tal sucesso que, na década de 1960 atraiu nada mais nada 
menos do que 3 presidentes para a realização da festa anual da maçã. 
Depois da Maçã Fuji veio a Gala, oriunda da Nova Zelândia, e com 
essas duas foram feitos muitos cruzamentos, dando origem a novas 
variedades, inclusive resistentes a doenças, utilizando a biotecnia. 
(OLINGER, 2018). 
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Busto de Kenshi Ushirozawa na Estação 
Experimental de São Joaquim
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Os trabalhos do Engenheiro Agrônomo Kenshi Ushirozawa foram publica-
dos sob o título A Cultura da Maçã (USHIROZAWA, 1978). Uma frase dita 
pelo Engenheiro na Região de São Joaquim é considerada emblemática 
para os produtores locais: “pedras podem ser recolhidas ainda que com 
muito trabalho, o solo pode ser aplainado e melhorado mediante tecnolo-
gia já disponível, mas o clima nós não podemos deslocar” para implantar 
cultivos de Maçã Fuji na Região de São Joaquim 
(OUTUKI e OUTUKI, 2003). 

Glauco Olinger (OLINGER, 2018) salienta que, ao 
mesmo tempo em que o convênio com o Japão 
trazia grande impulso ao cultivo das maçãs na 
região, a Secretaria da Agricultura do Estado de 
Santa Catarina criou a Unidade de Pesquisa Apli-
cada em Fruticultura, com a finalidade de servir 
como unidade avançada de pesquisa, respaldan-
do o trabalho dos japoneses. Ainda na década 
de 1970 o Governo do Estado de Santa Catari-
na criou a Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Santa Catarina – EMPASC, sob a coordenação do 
Engenheiro Agrônomo José Oscar Kurtz que tam-
bém desenvolveu atividades de pesquisa relacio-
nadas à produção de maçãs em Santa Catarina. 

As pesquisas realizadas visaram o melhoramento e desenvolvimento de 
novas variedades, bem como, o combate a todos os tipos problemas 
que pudessem afetar a produtividade dos pomares. As mesmas foram 
sendo intensificadas à medida que a área plantada foi aumentando. Na 
década de 1980, a EMPASC dedicou-se à introdução de novos porta-

-enxertos para resolver problemas de podridão das raízes. As melhorias 
ocorreram também nos pomares com novas técnicas como a cobertura 
de pomares para proteção contra o granizo (BRIGHENTI et al., 2016).

A década de 1990 iniciou com a criação da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de Santa Catarina – EPAGRI. Esta empresa 

teve sua criação baseada na união dos trabalhos 
de pesquisa e extensão rural e pesqueira desen-
volvidos previamente pela ACARESC e EMPASC, 
somando décadas de experiência em diferentes 
áreas e fortalecendo ainda mais o setor (EPAGRI, 
2019). A Estação Experimental de São Joaquim, 
criada em 1969 e depois vinculada à EPAGRI, 
desenvolveu projetos de pesquisa visando sele-
cionar variedades de maçã resistentes à sarna 
que ataca as macieiras. Em 2019 a Estação Ex-
perimental de São Joaquim completou 50 anos 
de pesquisa agrícola relacionada à fruticultura 
de clima temperado, como a pomicultura.

Dentre as diversas ações realizadas pela pesqui-
sa e a extensão ao longo de décadas na Região 
de São Joaquim, vale destacar: “o desenvolvi-
mento de novas variedades (com uniformidade 

física, qualidade nutricional e livre de vírus e de outros organismos 
patogênicos), tecnologia de manejo dos pomares (densidade de plantio 
adequada com árvores menores, facilitadora para a colheita), semi-in-
tegração da produção (vinculação de produtores agrícolas às empre-
sas agroindustriais), a produção integrada de maçã - PIM (atenção às 
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normas técnicas e certificação da produção), tecnologia de classificação 
e armazenagem (equipamentos automatizados para seleção, embalagem 
e câmaras frigoríficas)” (PEREIRA, SIMIONI e CARIO, 2010). Segundo Ma-
riuccia Schlichting, da Epagri “a estação de São Joaquim desenvolveu 
diversos trabalhos relacionados ao manejo de pragas e doenças. Em ma-
nejo dos pomares, também é importante mencionar adubação, uso de 
reguladores de crescimento e avaliação de diferentes porta-enxertos para 
a cultura” (SCHLICHTING, 2019). 

Ao longo do tempo as pesquisas rea-
lizadas foram apresentadas ao público 
através de diferentes eventos e pu-
blicações técnicas sobre a cultura da 
macieira na Região de São Joaquim. 
Exemplos de eventos relevantes são: 
Seminário Nacional da Maçã e da Pêra 
realizado em 1990, o Seminário: Fru-
teiras Alternativas Para o Planalto que 
ocorreu no ano 2000 e os diversos Se-
minários Nacionais de Fruticultura de 
Clima Temperado – SENAFRUT que se 
encontram na décima quarta edição.

No que se refere às publicações, além das já mencionadas A Cultura da 
Maçã (USHIROZAWA, 1979) e A Cultura da Macieira (EPAGRI, 2002), as 
pesquisas desenvolvidas foram divulgadas em diferentes periódicos cientí-
ficos destacando as atividades desenvolvidas, a qualidade e a especificidade 
da Maçã Fuji da Região de São Joaquim (MONTEIRO et al., 1978; PASQUAL, 
PETRI e MATTOS, 1982; KOVALESKI e RIBEIRO, 2002; RIZZON, BERNARDI e 

MIELE, 2005; RIBEIRO, 2005; BIFFI e RAFAELI NETO, 2008; MARTINS et al., 
2010; DO AMARANTE et al., 2012; KRETZSCHMAR et al., 2019).

Paralelamente às ações de pesquisa que estimularam a cadeia produtiva 
a expandir e desenvolver a produção de Maçãs Fuji na Região de São Jo-
aquim, diferentes movimentos de organização dos produtores surgiram. É 
relevante destacar o papel das cooperativas na cadeia produtiva da Maçã 

Fuji no local. Esta foi a segunda re-
gião do Estado de Santa Catarina que 
mais se desenvolveu no associativis-
mo e cooperativismo orientado pela 
cadeia produtiva agrícola e pecuária. 

Os produtores de Maçã Fuji da Região 
de São Joaquim estimulados pelo 
Programa PROFIT fundaram em 
1977 a Cooperativa Regional Agro-
pecuária Serrana – COOPERSERRA. 
Sua fundação foi resultado da cola-
boração entre produtores e técnicos 
da ACARESC com o objetivo de pa-
dronizar e facilitar a comercializa-
ção da fruta (COOPERSERRA, 2019). 

Segundo Mariozan Corrêa (CORRÊA, 2019), presidente da Cooperativa:

Atualmente, o papel da Cooperativa é ainda mais relevante porque funciona 
como um regulador de preços do mercado local. Diante das diversas empresas 
e demais cooperativas que atuam na Região de São Joaquim, a definição justa 
de preço a cada safra tem relação com os preços operados pela COOPERSERRA.
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A chegada dos imigrantes japoneses tem relação direta com a Cooperati-
va Agrícola Cotia que estabeleceu os primeiros núcleos coloniais, instalou 
um armazém padronizador de maçãs, balanças de caminhões, serviços 
de distribuição, câmaras frigoríficas e deu início às exportações da fru-
ta. Algumas décadas depois, ocorreu a insolvência da Cooperativa e os 
produtores de maçãs optaram por criar uma nova entidade na Região de 
São Joaquim, a Cooperativa Agrícola de São Joaquim – SANJO (OUTUKI e 
OUTUKI, 2003). Paulo Yoshitaka Iida 
(IIDA, 2019), cooperado número 1 da 
SANJO destaca que:

Resolvemos acreditar no coopera-
tivismo, no espírito de permanecer 
unidos porque éramos pequenos pro-
dutores. Na cooperativa o que vale 
não é o capital e sim a pessoa. Cada 
cooperado tem um voto não importa 
seu capital.

A SANJO emprega um sistema que in-
tegra os produtores na cadeia produti-
va através do apoio técnico, das com-
pras coletivas de insumos, do processamento e conservação das frutas ao 
longo do ano garantindo a rastreabilidade e o atendimento às exigências dos 
mercados nacionais e internacionais.

Mais recentemente, foi criada a Cooperativa Frutas de Ouro com a mis-
são de “apoiar a produção e comercialização de frutas de qualidade e 
com maior valor agregado, satisfazendo as necessidades de cooperados, 

clientes, parceiros e colaboradores” (FRUTAS DE OURO, 2019). Marilene 
Silveira Castelo Branco (BRANCO, 2019), presidente da cooperativa des-
taca a importância do cooperativismo na cadeia produtiva da Maçã Fuji 
da Região de São Joaquim:

É uma veia de gostar no cooperativismo. O que nós fazemos vai mui-
to além do mercado. Uma cooperativa apresenta um lado social muito 

forte: apoiamos os pequenos na di-
versificação da produção, apoiamos 
a formação dos jovens filhos de co-
operados, apoiamos os idosos, fa-
zemos trabalhos na área ambiental 
e, principalmente, estamos preocu-
pados com a qualidade de vida dos 
nosso cooperados e funcionários.

Outra experiência de destaque na 
Região de São Joaquim é a Coope-
rativa Econeve que consiste em uma 
organização de agricultores e consu-
midores da Região de São Joaquim. 
Os objetivos desta entidade são “a 

organização da produção, da comercialização e agroindustrialização de 
seus produtos ecológicos, da aquisição de insumos coletivos, na defesa 
da vida, do meio ambiente e da saúde humana, com base nos princípios 
do cooperativismo, da agroecologia, da economia solidária e do desen-
volvimento sustentável” (ECONEVE, 2019). Fazem parte desta cooperativa 
os fruticultores que produzem maçãs orgânicas. Segundo Velocino “Cau” 
Salvador Bolzani Neto (BOLZANI NETO, 2019):
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Desde 2001 quando foi fundada, a Econeve agrupa produtores e consu-
midores ecológicos. Para 2020 a expectativa é que a produção de maçãs 
orgânicas seja de mais de 2000 toneladas.

Outra Cooperativa que atua na cadeia produtiva da Maçã Fuji da Região 
de São Joaquim é a COOPEMA, do município de Urupema, fundada há 
alguns anos com o apoio do Programa SC Rural e Banco Mundial.

Além das cooperativas, as associações também têm papel relevante na ca-
deia produtiva da Maçã Fuji da Região de São Joaquim. A primeira destas 
associações foi criada em 1977: Associação Brasileira de Produtores de Maçã 
– ABPM, com os objetivos de “estimular a pesquisa para o desenvolvimento de 
pacotes tecnológicos para produção de maçã dentro das condições climáticas 
brasileiras; fomentar o investimento na implantação de pomares e packing-
-houses (espaços para processamento e embalagem pós-colheita); promover e 
popularizar o consumo da maçã nacional no Brasil” (ABPM, 2019).

Mais recentemente, foi fundada a Associação de Produtores de Maçã e 
Pêra de Santa Catarina – AMAP cuja missão consiste em “compartilhar 
experiências, métodos, técnicas e conhecimentos que vão auxiliar no cul-
tivo da maçã e na gestão da propriedade rural” (AMAP, 2019). Maurício 
José Montibeller (MONTIBELLER , 2019) secretário da entidade, destaca:

Apesar do sucesso na produção e comercialização de Maçãs Fuji na Região 
de São Joaquim ainda persistem problemas para os quais a AMAP se mo-
biliza para solucionar.

A partir de 2019, a nova diretoria da AMAP assumiu uma nova postura 
em relação à atuação da entidade buscando “congregar todos os atores 
do ecossistema da maçã”, segundo Dioni Nunes Pereira, presidente.

Além das cooperativas e associações existem também empresas privadas 
na cadeia produtiva da Maçã Fuji na Região de São Joaquim, como a 
Hiragami’s Fruit, a Serra Frutas e a Schio. A Hiragami é uma das mais an-
tigas empresas que comercializam a maçã Fuji na Região de São Joaquim. 
Seu fundador, Fumio Hiragami, se estabeleceu na primeira colônia de 
japoneses em 1974, mas alguns anos depois afastou-se da Cooperativa 
Agrícola Cotia e deu início ao seu próprio negócio com o apoio comercial 
do irmão em São Paulo. Hoje, é um dos maiores produtores individuais de 
Maçã Fuji do mundo (HIRAGAMI, 2019).

A empresa Serra Frutas vem investindo na tecnologia a fim de reduzir 
danos mecânicos, aumentando o rendimento das máquinas e agilidade 
do processamento e distribuição das maçãs. Jefferson Marca (MARCA, 
2019), gerente de vendas da empresa, afirma que “estes investimentos 
permitem melhorar a organização da produção das frutas”.

A empresa Schio atua há duas décadas na Região de São Joaquim, com-
prando as frutas e processando no Rio Grande do Sul. A partir de 2014, 
diante do desenvolvimento da cadeia produtiva optou por instalar uma 
unidade produtiva local. Silmar Fernandes de Lima (LIMA, 2019), gerente 
de operações da empresa, destaca que:

Com as mudanças climáticas que vem ocorrendo nas últimas décadas, 
outras áreas produtivas, como Vacaria e Fraiburgo sofreram, enquanto 
São Joaquim prevaleceu. A Maçã Fuji da Região de São Joaquim é mais 
equilibrada e apresenta maior tempo de vida em prateleira. Este inves-
timento visa consolidar a posição da Schio como maior exportadora de 
maçãs no Brasil, hoje somos responsáveis por 80% da exportação brasi-
leira de maçãs atendendo 35 países.
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É interessante observar que tanto as cooperativas quanto as empresas 
constituem em conjunto com os produtores sistemas de produção ver-
ticalizados, nos quais são definidos acordos de produção e compra das 
frutas e oferecidas estratégias de suporte, como, por exemplo, apoio téc-
nico e compras coletivas de insumos (GUIMARÃES e OSHITA, 2019). Vale 
ainda destacar a associação dos técnicos e engenheiros agrônomos da 
região que congregam mais de cem profissionais atuando diretamente 
na cadeia produtiva da Maçã Fuji neste território. José Itamar da Silva 
Boneti (2019), engenheiro agrônomo, Diretor da Fitopesquisa Agrícola e 
Cooperado da SANJO relata que: 

O papel dos engenheiros agrônomos no sucesso da cadeia produtiva da 
Maçã Fuji na Região de São Joaquim foi central. Esta cultura é altamente 
tecnificada e demanda pesquisa constante, bem como, estratégias para 
difusão dos protocolos desenvolvidos pelos técnicos aos produtores. O en-
genheiro agrônomo é o profissional habilitado para estas atividades.

Outro elemento relevante no desenvolvimento da cadeia produtiva da 
Maçã Fuji na Região de São Joaquim diz respeito à instalação de packing 
houses, ou estruturas de armazenagem, classificação e embalagem das 
frutas. Estas estruturas são importantes porque permitem o armazena-
mento das maçãs desde o início da colheita, garantindo a qualidade até 
o destino final. A existência dos packing houses na Região de São Joa-
quim promove incrementos no processo de beneficiamento e no valor 
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agregado, uma vez que evita a necessidade de contratação do serviço de 
armazenagem em outros locais (BITTENCOURT et al., 2011).

A base de toda a cadeia produtiva da Maçã Fuji da Região de São Joaquim 
é o pomicultor. Estes produtores são, na maior parte, agricultores familia-
res que trabalham em pequenas propriedades com aproximadamente cin-
co hectares de pomares. Conduzida pela mão do agricultor, tanto as ma-
cieiras quanto a cadeia produtiva do território se desenvolveu, baseada 
no associativismo e cooperativismo, adaptando as pequenas propriedades 
às necessidades técnicas mas mantendo sua cultura e suas tradições.

O desenvolvimento da cadeia produtiva da Maçã Fuji da Região de São 
Joaquim pode ser dividido em diferentes fases. A primeira tem início 
com a implantação de cultivos comerciais seguindo até a década de 
1980 e foi caracterizada pelo aumento da área de produção. A segunda 
fase  corresponde à década de 1990 e tem relação com a modernização 
da produção que possibilitou o abastecimento completo do mercado 
interno e o início das exportações. Por fim, mais recentemente, é pos-
sível observar novas transformações na pomicultura da Região de São 
Joaquim buscando reconhecimento de sua qualidade diferenciada, bem 
como, métodos de produção mais limpa e com menor impacto ambien-
tal. O próximo capítulo apresenta informações sobre esta terceira fase 
na qual está inserido o Projeto de Indicação Geográfica da Maçã Fuji da 
Região de São Joaquim.
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Associação de Produtores de Maçã e Pêra de Santa 
Catarina – AMAP, São Joaquim - SC

CRC Castelo, São Joaquim - SC

Cooperativa Regional Agropecuária Serrana – COOPERSERRA, 
São Joaquim - SC

Cooperativa Frutas de Ouro, São Joaquim - SC

Cooperativa COOPEMA, Urupema - SC

Hiragami’s Fruit, São Joaquim - SC
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Nova Serrana, São Joaquim - SC

SCHIO Agropecuária, São Joaquim - SC

Perboni Brasil, São Joaquim - SC

Serra Frutas, São Joaquim - SC

Cooperativa Agrícola de São Joaquim – SANJO, 
São Joaquim - SC

Agro Comercial Zanete, São Joaquim - SC



Floração da macieiraFase de dormência da macieira

INVERNO PRIMAVERA
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Desenvolvimento e colheita dos frutosCrescimento dos frutos da macieira

VERÃO OUTONO
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Macieira Fuji
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A Maçã Fuji no pomar



Colheita da Maçã Fuji em São Joaquim - SC
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Seleção de Maçãs Fuji em packing house na Região de São Joaquim



CAPÍTULO 4 

O FUTURO DA PRODUÇÃO DE
MAÇÃ FUJI DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

o longo da história da Maçã Fuji da Região de São Joaquim 
a pomicultura foi se sofisticando e seus produtores identi-
ficando os pontos cruciais para o desenvolvimento da pro-
dução. As recentes evoluções dessa cadeia produtiva per-

mitiram o aperfeiçoamento da organização do mercado, a melhoria da 
qualidade do produto para o consumidor e uma remuneração mais segura 
para o produtor. Segundo Fumio Hiragami, um dos maiores produtores 
individuais de maçãs do Brasil:

Para o bom desempenho da cadeia, os principais gargalos que necessi-
tam de investimentos referem-se à estruturação do sistema produtivo, 
quais sejam: crédito agrícola orientado principalmente para a conversão 
e reconversão de pequenos pomares, com apoio a investimentos em má-

A quinas, equipamentos e infraestrutura de armazenamento; assistência 
técnica e qualificação do produtor rural de maçã; infraestrutura de trans-
porte, sobretudo nas propriedades rurais e de portos; e rede de laboratórios 
para a realização de pesquisas e apoio ao controle de pragas e doenças, a 
exemplo do fantástico trabalho realizado pela EPAGRI.

Atualmente, é possível destacar três frentes de trabalho em andamen-
to na Região de São Joaquim que qualificam a Maçã Fuji da Região de 
São Joaquim e definem novos rumos a cadeia produtiva. A primeira diz 
respeito à questão dos investimentos em máquinas, equipamentos e in-
fraestrutura de armazenamento. A mudança de perspectiva com relação à 
colheita, armazenamento e comercialização é definitiva para a boa con-
servação da fruta e para contornar os problemas de sazonalidade. Diante 
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das crescentes exigências dos mercados consumidores no que se refere à 
qualidade (frutas frescas, embaladas, com bom aspecto visual) e em fun-
ção dos custos de armazenagem e frigorificação, existe uma tendência na 
cadeia produtiva para que os investimentos sejam feitos em automação 
nos packing houses a fim de obter maior produtividade, eficiência e pa-
dronização na classificação das frutas, bem como, redução nos custos de 
mão de obra.

No que se refere à sazonalidade, a 
armazenagem em câmaras frigorí-
ficas é central uma vez que a co-
lheita se concentra no período de 
fevereiro a abril. O monitoramento 
das variáveis ambientais em câma-
ras de atmosfera controlada para o 
armazenamento da fruta aumenta 
as possibilidades de conservação. 

Outra tendência que vem sendo 
apontada a partir do mercado con-
sumidor tem relação com a qualida-
de da fruta nos aspectos de saúde e 
impacto ambiental. Estas pressões se convertem em sistemas produtivos 
denominados produção integrada de maçã – PIM, caracterizados pela 
existência de limites para as práticas que definem a produtividade, bem 
como, para o uso de agroquímicos nos pomares (VALBENITO-SANHUEZA, 
2003). A adequação ao PIM gera uma certificação regulamentada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) que permi-
tem transpor barreiras alfandegárias, ampliando o potencial exportador. 

Também permitem aqueles que processam e comercializam as frutas 
certificações como Global Gap que visa destacar produtos provenientes 
de uma prática agrícola segura e sustentável (GLOBAL GAP, 2019).

Paralelamente aos processos técnicos mencionados acima, outra estraté-
gia que vem se desenvolvendo na Região de São Joaquim é a busca pelo 

reconhecimento da especificidade e 
notoriedade da Maçã Fuji através da 
Indicação Geográfica (IG). 

A IG “é um ativo de propriedade indus-
trial usado para identificar a origem 
de um determinado produto quan-
do certa característica ou qualidade 
desse produto se deva à sua origem 
geográfica” (INPI, 2019). Em geral, os 
consumidores valorizam rótulos com 
distinção da origem geográfica e esse 
apreço aumenta na medida que o 
produto e a região tenham mais no-
toriedade e conteúdo de informação 
que possam remeter ao consumidor a 

origem de produção. Segundo Brighenti et al. (2016, p.97) “a IG é uma ferra-
menta que viabiliza o aprimoramento da sustentabilidade, gestão de conhe-
cimento, visibilidade e desenvolvimento regional; agrícola e rural”.

Em 2018 tiveram início os trabalhos envolvendo produtores, cooperativas, 
empresas, EPAGRI e SEBRAE visando a construção do projeto de Indicação 
Geográfica para a Maçã Fuji da Região de São Joaquim (AMURES, 2019).

Análise da qualidade da Maçã Fuji
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A Maçã Fuji



A Maçã Fuji da Região de São Joaquim permitiu a passagem do Brasil 
de país importador à autossuficiência e depois ao status de exportador. 
Nesta atividade, estão envolvidos mais de 3 mil produtores que geram 
em torno de 150 mil empregos diretos e indiretos. Por mais de 40 anos, 
a Maçã Fuji da Região de São Joaquim tem sido considerada uma fruta 
de qualidade superior, tanto no que se refere às qualidades sensoriais 
quanto à estrutura produtiva ba-
seada na agricultura familiar. Em 
função das especificidades das ma-
cieiras e da qualidade diferenciada, 
a produção de Maçãs Fuji da Re-
gião de São Joaquim é central para 
a manutenção e desenvolvimento 
da cadeia produtiva local.

Segundo Mariozan Corrêa (CORRÊA, 
2019), presidente da COOPERSERRA:
A Maçã Fuji da Região de São Joa-
quim possui fama nacional e inter-
nacional, porém, como não há pro-
teção ao nome, qualquer produtor 
pode vender sua fruta como Maçã 
de São Joaquim, prejudicando essa fama. Vemos muito disso acontecendo. 
Por isso, a Indicação Geográfica da Maçã Fuji da Região de São Joaquim 
pode ser de grande importância, protegendo o produto e garantindo que a 
qualidade das nossas Maçãs seja percebida por todos os consumidores do 
Brasil e do mundo.
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Pierre Nicolas Péres (2019), presidente da ABPM destaca que: 
A Indicação Geográfica serve para facilitar no ponto de venda o reconheci-
mento pelos consumidores de um produto que tem uma notoriedade devido 
a seu lugar geográfico de origem, no caso da Fuji da região de São Joaquim, 
uma maçã de qualidade superior quando comparada com outras Fuji pro-
duzidas em outros lugares do Brasil. A comunicação com os consumido-

res facilitará este reconhecimento e 
eles poderão entender plenamente 
porque o clima e o solo fazem que a 
Fuji de São Joaquim seja tão superior 
as demais. É importante destacar a 
qualidade real que o produto deve 
ter, não tem espaço para produtos 
genéricos. A IG é um ativo inestimá-
vel para nossos produtores em um 
mundo em crescente liberalização.

Com a obtenção do selo, espera-se 
também promover outros produtos 
relacionado à Maçã Fuji como, por 
exemplo, os sucos integrais que têm 
adquirido espaço no mercado nos 

últimos anos. Além disso, a Indicação Geográfica da Maçã Fuji da Região 
de São Joaquim pode auxiliar no desenvolvimento das atividades turísti-
cas locais. Por fim, vale destacar a expectativa quanto aos impactos so-
ciais que podem derivar da obtenção do selo, já que a produção de Maçãs 
Fuji na Região de São Joaquim envolve boa parte da população. 

Reunião dos produtores de Maçã Fuji para discutir a obtenção do selo 
de Indicação Geográfica, São Joaquim novembro de 2019



Porto de Parananguá, uma das primeiras exportações de Maçã Fuji da Região de São Joaquim, final década de 80
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Seleção da Maçã Fuji em packing house, São Joaquim
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Maçã Fuji pronta para atender o mercado



PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE VISUAL 
PARA A (IG) D.O. MAÇÃ FUJI DA REGIÃO DE SÃO JOAQUIM

IDENTIDADE VISUAL

60  |  Maçã Fuji da Região de São Joaquim

A marca gráfica da Denominação de Origem (D.O.) é a 
representação da Maçã Fuji inserida na paisagem da Região de 

São Joaquim, com montanhas e campos de altitude



Os três atributos mais fortes da marca Maçã Fuji da Região de São 
Joaquim e que auxiliaram no desenvolvimento da identidade visual são:

COMPETITIVA, pois a cadeia produtiva da Maçã Fuji já está 
plenamente estabelecida, com grande nível de profissionalismo e uso 
de tecnologia;

FAMILIAR, a produção da Maçã Fuji é uma atividade tradicional e de 
grande caráter familiar e cooperativo na Região de São Joaquim;

SUSTENTÁVEL, pois o cultivo das macieiras respeita o meio ambiente, 
não compromete a disponibilidade de recursos naturais para as 
futuras gerações e é economicamente viável.

O desenho da marca gráfica é a representação estilizada da Maçã 
Fuji e das paisagens naturais da Região de São Joaquim onde ela 
é cultivada. Seguindo o posicionamento definido pelo Grupo de 
Trabalho, responsável pelo projeto de Indicação Geográfica, a marca 
segue as seguintes características: 

• FEMININA e LEVE pelos traços sinuosos. A marca não apresenta 
ângulos retos mas sim muitas curvas, o desenho que representa a 
paisagem é livre e fluído;

• SÉRIA e TRADICIONAL pela representação de forma estilizada da 
maçã e do território onde está inserida, suas montanhas e campos 
desenhados com traços que remetem ao clássico. Também pelas 
cores em tons escuros.

• SOFISTICADA pelos traços refinados, com variações suaves de 
espessura entre as linhas que formam a paisagem do território.

IDENTIDADE VISUAL
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Seleção da Maçã Fuji em packing house, São Joaquim
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Joaquim, década de 30.
Autoria: Arquivo EPAGRI.

Foto 12. 
Página 18. 
A Serra do Rio do Rastro 
em Lauro Müller, vista 
do mirante em Bom 
Jardim da Serra - SC
Autoria: Fernando 
Laske.

Foto 13. 
Página 19. 
Floração das macieiras em 
meio a taipas centenárias, 
e colmeias com as 
abelhas fundamentais 
para a polinização.
Autoria: André Sezerino.

Foto 21. 
Página 29. 
Retorno do Dr. Kenshi Ushirozawa do 
Japão para verificar o andamento do 
trabalho da instalação da Cooperativa 
Paulistana de Cotia, São Joaquim 
1985.
Autoria: Arquivo Fumio Hiragami.

Foto 22. 
Página 30. 
Benção do Padre Blevio 
Oselame na fundação da 
Estação Experimental de 
São Joaquim, 1969.
Autoria: Arquivo 
EPAGRI.
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Foto 28. 
Página 31. 
IV Curso sobre a 
Cultura da Macieira, 
na Casa da Cultura, em 
São Joaquim, 1999.
Autoria: Arquivo 
EPAGRI.

Foto 31. 
Página 31. 
Colheita da maçã nos 
pomares da família 
Yuri, São Joaquim 
década de 80.
Autoria: Arquivo 
família Yuri.

Foto 37. 
Página 33. 
Divulgação Festa 
Nacional da Maçã, 1978.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de 
São Joaquim - Assis 
Chateaubriand.

Foto 32. 
Página 32. 
Presidente Ernesto Geisel na 
Festa Nacional da Maçã 1978.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de 
São Joaquim - Assis 
Chateaubriand.

Foto 33. 
Página 32. 
Presidente João Figueiredo na 
Festa Nacional da Maçã 1984.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de 
São Joaquim - Assis 
Chateaubriand.

Foto 34. 
Página 32. 
Presidente José Sarney na Festa 
Nacional da Maçã 1988.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de 
São Joaquim - Assis 
Chateaubriand.

Foto 35. 
Página 32. 
Presidente Fernando Collor na 
Festa Nacional da Maçã, 1992.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de 
São Joaquim - Assis 
Chateaubriand.

Foto 38. 
Página 33. 
Maria da Graça Bathke, neta de Paulo Bathke, 
em foto de divulgação da Maçã de São 
Joaquim utilizada na revista Cruzeiro, 1964.
Autoria: Arquivo Museu Histórico Municipal 
de São Joaquim - Assis Chateaubriand.

Foto 39. 
Página 33. 
Rainha e princesas da Festa 
Nacional da Maçã, 1984.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de 
São Joaquim - Assis 
Chateaubriand.

Foto 27. 
Página 31. 
Pesquisador Yoshio Yoshida, que esteve no 
Brasil entre 1991 e 1996 pela JICA, foi membro 
da equipe de melhoristas que desenvolveu a 
variedade Fuji no Japão.
Autoria: Arquivo EPAGRI.

Foto 29. 
Página 31. 
Visita do prefeito municipal 
de São Joaquim e de técnicos 
à Estação Experimental (na 
época, EMPASC), década de 
80.
Autoria: Arquivo EPAGRI.

Foto 30. 
Página 31. 
Família Yuri em meio a 
seus pomares de maçã, 
São Joaquim década 
de 80.
Autoria: Arquivo 
família Yuri.

Foto 36. 
Página 33. 
Divulgação da Festa da Maçã 
e da Pecuária com a Rainha 
Rosiane Fontanella Góss, 1974.
Autoria: Arquivo Museu 
Histórico Municipal de São 
Joaquim - Assis Chateaubriand.

Foto 40. 
Página 34. 
Colheita da 
Maçã Fuji em 
São Joaquim.
Autoria: Aires 
Carmen Mariga/
EPAGRI.

Foto 41. 
Página 36. 
Busto de Kenshi 
Ushirozawa na 
EESJ.
Autoria: 
Fernando Laske.

Foto 42. 
Página 37. 
Engenheiro agrônomo 
Glauco Olinger, 
fundador da ACARESC. 
Autoria: Aires Carmen 
Mariga/EPAGRI.
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Foto 43. 
Página 38. 
Pesquisadora Mariuccia 
Schlichting de Martin no 
laboratório de Fisiologia 
Vegetal da EESJ, análise 
de firmeza de polpa.
Autoria: Fernando Laske.

Foto 44. 
Página 39. 
SENAFRUT - Seminário 
Nacional sobre Fruticultura de 
Clima Temperado, São Joaquim.
Autoria: Darci Ribeiro de 
Matos.

Foto 45. 
Página 41. 
Packing house da SCHIO 
em São Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 46. 
Página 43. 
Packing house 
Rural Brasil em 
Urubici - SC.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 47. 
Página 44. 
Associação de Produtores 
de Maçã e Pêra de Santa 
Catarina – AMAP, São 
Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 48. 
Página 44. 
Cooperativa Regional 
Agropecuária Serrana 
– COOPERSERRA, São 
Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 49. 
Página 44. 
Cooperativa 
COOPEMA, 
Urupema - SC.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 50. 
Página 44. 
LCRC Castelo, 
São Joaquim 
- SC.
Autoria: 
Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 51. 
Página 44. 
Cooperativa Frutas de 
Ouro, São Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 52. 
Página 44. 
Hiragami’s Fruit, 
São Joaquim - SC.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 53. 
Página 44. 
Nova Serrana, São Joaquim 
- SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 54. 
Página 45. 
Perboni Brasil, São 
Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 55. 
Página 45. 
Cooperativa Agrícola de 
São Joaquim – SANJO, 
São Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.

Foto 56. 
Página 45. 
SCHIO Agropecuária, 
São Joaquim - SC.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 57. 
Página 45. 
Serra Frutas, São 
Joaquim - SC.
Autoria: Antonio Carlos 
Mafalda.
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Foto 59. 
Página 46. 
Fase de dormência da 
macieira. Neve nos 
pomares da Hiragami’s 
Fruit em São Joaquim.
Autoria: Celito Soldá.

Foto 60. 
Página 46. 
Floração da 
macieira.
Autoria: André 
Amarildo Sezerino.

Foto 61. 
Página 47. 
Crescimento 
dos frutos da 
macieira.
Autoria: André 
Amarildo 
Sezerino

Foto 62. 
Página 47. 
Crescimento e 
desenvolvimento 
dos frutos.
Autoria: Aires 
Carmen Mariga/
EPAGRI.

Foto 65. 
Página 50. 
Colheita da 
Maçã Fuji em 
São Joaquim.
Autoria: 
Arquivo EPAGRI.

Foto 66. 
Página 51. 
Colheita da Maçã Fuji 
em São Joaquim.
Autoria: Aires Carmen 
Mariga/EPAGRI.

Foto 67. 
Página 51. 
Colheita da Maçã 
Fuji em São 
Joaquim.
Autoria: Aires 
Carmen Mariga/
EPAGRI.
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Página 51. 
Colheita da 
Maçã Fuji em 
São Joaquim.
Autoria: Aires 
Carmen Mariga/
EPAGRI.
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Página 51. 
Colheita da Maçã 
Fuji em São 
Joaquim.
Autoria: Aires 
Carmen Mariga/
EPAGRI.

Foto 63. 
Página 48. 
Macieira Fuji em 
São Joaquim.
Autoria: Aires 
Carmen Mariga/
EPAGRI.

Foto 58. 
Página 45. 
Agro Comercial 
Zanete, São 
Joaquim - SC.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 64. 
Página 49. 
Maçã Fuji 
no pomar.
Autoria: 
Arquivo 
EPAGRI.

Foto 70. 
Página 52. 
Seleção de Maçãs Fuji 
em packing house 
na Região de São 
Joaquim.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 71. 
Página 54. 
Análise da 
qualidade da Maçã 
Fuji da Região de 
São Joaquim.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 72. 
Página 55. 
A Maçã Fuji da Região 
de São Joaquim.
Autoria: Aires Carmen 
Mariga/EPAGRI.

Foto 73. 
Página 56. 
Reunião dos produtores 
de Maçã Fuji para discutir 
a obtenção do selo de 
Indicação Geográfica, São 
Joaquim novembro de 2019.
Autoria: Fernando Laske.

Foto 74. 
Página 57. 
Porto de Parananguá, uma 
das primeiras exportações de 
Maçã Fuji da Região de São 
Joaquim, final década de 80.
Autoria: Arquivo Fumio 
Hiragami.
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Paisagem da Região 
de São Joaquim que 
inspirou o desenho da 
marca gráfica da D.O.
Autoria: Fernando Laske

Figura 4. 
Página 61. 
Proposta de marca 
gráfica para a Indicação 
Geográfica - Denominação 
de Origem - Maçã Fuji da 
Região de São Joaquim.
Autoria: Fernando Laske
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Foto 75. 
Página 58. 
Seleção da Maçã Fuji 
em packing house, 
São Joaquim.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 78. 
Página 62. 
Seleção da Maçã Fuji 
em packing house, 
São Joaquim.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 76. 
Página 59. 
Maçã Fuji pronta 
para atender o 
mercado.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 79. 
Página 73. 
Neve nos pomares 
da Hiragami’s Fruit 
em São Joaquim, SC.
Autoria: Celito 
Soldá.

Foto 81. 
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Paisagem da Região 
de São Joaquim, 
Bom Jardim da 
Serra, SC.
Autoria: Antonio 
Carlos Mafalda.

Foto 80. 
Página 74. 
Floração da árvore Fuji 
original na Estação 
Experimental da EPAGRI 
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Autoria: Fernando Laske.

Foto 80. 
Contracapa. 
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Mariga/EPAGRI.
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Floração da árvore Fuji original, São Joaquim
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Paisagem da Região de São Joaquim, Bom Jardim da Serra - SC
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